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INFLU~NCIA DA VARIAÇÃO DE NÚMERO DE PLANTAS POR
ESTACÃO' N.APRODUTIVIDADE DE PIMENTA-DO-REINO
. 1Osvaldo R~ohei Kato
Fernando Carneiro de Albuquerque2
t1ariado Socorro Andrade Kato 1
~mando Kouzo Kat02
Desde a introdução da pimenta-da-reino (Piper nigrum
L.) na Amaz~nia em 1933, i adotado o sistema de cultivo a pleno sol
em tutor morto, na maioriaJdas vezes com 2,5 m de altura acima do
solo, no espaçamento de 2,5 m X 2,5 mg utilizando-se uma .~lanta por
.:»
~s taeã·o•
. ... "'. ~-~"
Ati a dicada de sessenta a vida ~til de uma pimenteira
estava em torno de quinze anos, e com a ocorrência de doenças esta
midia baixou para oito anos. Este fato aliado aos altos preços dos
insumos, mio-de-obra e mais recentemente a baixa cotação no mercado
da pimenta-do-reino, têm preocupado ~ pesquisa e principalmente os
.produ to res •
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Com o objetivo de obter um aumento na produtividade da
pimenta-do-reino, está sendo conduzid~ pela UEPAE/Altamira um exp~
rimento em solo do tipo Terra Roxa Estruturada, no qual está sendo
testada a variação do número de plantas por estacão O delineamento
experimental i de blocos ao acaso com tris cr~tamentose nove rep~
tiç5es. Os tratamentos são constituídos de uma, duas e tris plantas
por tutor, sendo cultivado tradicionalmente conforme descrito ante
riormente. As parcelas são constituídas de seis plantas úteis com
bordadura dupla e tem recebi.do adubação uniforme, contendo NPK na
dosagem recomendada pelo sistema de produção para pimenta-do-reino,
microregião Xingu em uso pelo produtor (Tabela I), sendo a cultivar
a Cingapura.
A avaliação vem sendo feita atravis da produção. O ren
dimento midio da colheita das safras de 1980/81 (Tabela 2) tem de
monstrado que, quando se aumenta o número de plantas por estacão p~
ra duas e tris plantas, há um acréscimo na produtividade~ quàndo
comparado ao processo tradicional de uma planta por estaci~ 0b~er
va-se que a produção de 1980 foi baixa, devido ser a primeira sa
fra. No ano seguinte (1981) a produtividade midia parece estabiliz~
da, apresentando respostas cres'ê~ntes, quando. i aume n t ado o nume
ro de plantas por estacã~ Talvez esta proporção seja mantida ap~
nas nos tris primeiros anos de produção~ podend~ no. ands segu1~
tes, tender a igualar as produtividades. Mesmo assim uma produtivi
dade elevada em pelo menos três anos, contribui para reduzir os cus
tos de produção, podendo esta ~~cnica ser adotada pelo produtor,
pois os acriscimos no custo do prodllç~o são apenas para aquisição '
de mudas e mão-de-obra para plentic. Os demais tratos são todos uni





TABELA 1 - Quantidade dós fertili~atl.tes e1n gramas/pianta utilizado
no experimerito de n~mero de ~lantas por est~cio, confor
~e sistema de produç~o.UZPAE/A1t~mita - 1982.
A N O
FERTILIZANTE
",19" 29 39 (em diante)
Ureia 60 100 120
Superfosfato Triplo 100 120- ISO'
C1oreto de Potássio 60 100 140
TABELA 2 - Rendimento médio de pimenta-do-reino em kg/ha do ensaio
de número de planta por estacão - safra 1980/81. UEPAE/
A1tamira - 1982.
Prcduç~o de pimenta preta em kg/ha
TRATAMENTO
1981 Média
Uma planta 1.484,00 3.766,81 2.625,40
3.240,54
3.405,03
1.920900 4.561,07
5.248,59
Duas plantas
Três plantas 1.561,48
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